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Multiculturalismo revolucionário.

Este  trabalho  insere-se  no  marco  do  desenvolvimento  de  uma  série  de  estudos  e

iniciativas  no  campo  da  educação  que  se  remetem  às  relações  étnico-raciais  no  Brasil.

Dirigimos  nosso  olhar  aos  livros  didáticos  de  história  para  os  anos  iniciais  do  Ensino

Fundamental  com o intuito de observar  como as relações  étnico-raciais  são expressas em

edições recentes.

Promulgada em 09 de janeiro de 2003, a Lei no. 10.639/03 se configurou como uma

conquista  dos  movimentos  negros,  ao  incluir  no  currículo  oficial  da  Rede  de  Ensino  a

obrigatoriedade da temática “história e cultura afro-brasileira”, reivindicação que já era feita

há bastante tempo. 

Cinco  anos  depois,  tivemos  a  promulgação  da  Lei  11.645/08,  que  determina  a

obrigatoriedade  do  ensino  de  história  e  cultura  indígena  nos  estabelecimentos  de  Ensino

Fundamental e Ensino Médio.

Sem  dúvida,  podemos  afirmar  que  tal  legislação  indica  um  importante  avanço.

Diversos estudos já se debruçaram sobre a problemática das diversas formas de reprodução do

racismo dentro da instituição escolar. Nesse sentido, coloca-se o desafio de desenvolver uma

reeducação para as  relações  étnico-raciais,  o  que  em nossa opinião  precisa  orientar-se na

perspectiva  do  combate  ao  racismo,  indo  além  do  apelo  à  tolerância  e  ao  respeito  às

diferenças.

Tendo em vista que nosso foco de investigação está nos livros didáticos de história dos

anos iniciais do Ensino Fundamental, no primeiro capítulo desenvolvemos alguns elementos

em relação ao campo de pesquisas sobre o livro didático. A leitura de autores como Alain

Choppin,  Circe  Bittencourt  e  Kazumi  Munakata  nos  proporcionou  uma  visão  sobre  os

principais aspectos relacionados às pesquisas sobre este objeto cultural, por bastante tempo
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pouco presente nas pesquisas acadêmicas, por ser considerado como uma produção de menor

importância. Ao contrário de definições unilaterais sobre o livro didático – por exemplo, a

interpretação de que se trata somente de uma “muleta” para professores supostamente mal

formados –, vimos que ele insere-se num conjunto de relações complexas e assume múltiplos

usos e “múltiplas funções” (CHOPPIN, 2004).

No  Brasil,  o  Programa  Nacional  do  Livro  Didático  (PNLD),  criado  em  1985,

possibilitou que nos anos 1990 fosse alcançada a universalização da distribuição gratuita dos

livros  didáticos  aos  alunos  do  Ensino Fundamental.  Com o programa,  o  governo federal

tornou-se  o  maior  comprador  de  livros  no  país,  o  que  envolve  uma  série  de  questões

relacionadas ao mercado editorial. Na primeira metade da década de 1990, análise realizada

por  uma  comissão  revelou  a  existência  de  diversos  problemas  de  conteúdo  e  orientação

pedagógica.  Erros  conceituais,  desatualizações  e  preconceitos  estavam dentre  as  questões

apontadas. Desse modo, a partir de 1995-96 instituiu-se a avaliação sistemática, que até os

dias  atuais  produz  o  Guia  de  livros  didáticos,  com  informações  a  respeito  dos  livros

aprovados.

Em relação aos livros didáticos de história para os anos iniciais, é importante observar

uma mudança relativamente recente: somente no Guia de livros didáticos de 2004 os livros de

Estudos Sociais foram excluídos definitivamente. A partir da leitura dos guias de 2004, 2007,

2010 e 2013, buscamos verificar os principais elementos sobre a avaliação das publicações

deste período. Analisamos também como o tema das relações étnico-raciais aparece nos guias

como um aspecto a ser considerado nas avaliações dos livros inscritos.

Ainda no primeiro capítulo, apresentamos algumas contribuições de pesquisas que se

dedicaram a estudar as relações étnico-raciais em livros didáticos. Por fim, um olhar mais

direcionado  aos  livros  didáticos  de  história:  trazemos  algumas  contribuições  de  estudos

recentes sobre a presença negra e indígena abrangendo publicações dos séculos XIX, XX e

XXI.  Tais  leituras  contribuem  para  o  exercício  de  análise  que  apresentamos  no  último

capítulo.

Começamos  o  segundo  capítulo  abordando  algumas  definições  que  consideramos

importantes acerca de identidade e educação. Comentamos brevemente sobre a compreensão

de  que  identidade  e  diferença  são  construídas  em meio  às  relações  sociais,  não  estando,

portanto,  desconectadas  da  vida  material.  Ao mesmo tempo,  é  necessário  ressaltar  que  a

realidade social está permeada por hierarquias, relações de poder, o que nos faz pensar que “a

identidade e a diferença não são, nunca, inocentes” (SILVA, T., 2000, p. 81).



Refletindo sobre a conexão entre a questão da identidade e o campo da educação,

tecemos alguns comentários acerca da problemática da homogeneização que se expressa, por

exemplo,  no  currículo,  de  modo  que  a  padronização  se  impõe,  ao  mesmo tempo  em se

aproxima do invisível: o branco é o padrão – um padrão tão estabelecido que não se percebe

sua existência enquanto tal. Nos últimos anos, acompanhamos alguns passos no que tange às

relações  étnico-raciais  na  educação,  com  propostas  de  inclusão  dos  afrodescendentes  e

indígenas nas abordagens. Mas apontamos a predominância de um discurso de tolerância que,

em nossa visão, não questiona profundamente a normalização e as hierarquias.

Entendemos que,  em meio aos  estudos,  debates e  proposições  inseridos  no que se

denominou multiculturalismo, localizam-se diferentes vertentes. Por isso, preferimos falar em

multiculturalismo(s).  Aproximamo-nos  das  elaborações  de  Peter  Mclaren,  que  propõe  a

perspectiva  do  multiculturalismo  crítico  e,  mais  recentemente,  do  multiculturalismo

revolucionário. Este autor se tornou um referencial fundamental em nosso trabalho, tendo em

vista que enfatiza que a questão étnico-racial não se desvincula das relações sociais materiais,

estando  profundamente  marcada  pelas  contradições  do  capitalismo.  Ainda  no  segundo

capítulo, apresentamos o que consideramos uma importante contribuição do mesmo autor: a

categoria de “condição branca”. A construção da hegemonia dos brancos na sociedade passa

por uma normalização, que de tão arraigada, não é questionada. O branco apresenta-se como

universal – e tal problemática está presente na educação profundamente. Parece-nos muito

importante refletir sobre como isso se expressa em meio às especificidades de nossa formação

histórica e social.  Em nosso caso, perguntamo-nos se a condição branca se manifesta nos

livros didáticos de história.

É no terceiro capítulo que apresentamos a análise dos livros didáticos. Escolhemos a

coleção “Histórias, Imagens e Textos”, de Carla Maria Junho Anastasia e Eduardo França

Paiva, publicada pela Editora Dimensão. Escolhemos duas edições para análise, de 2002 e

2008, buscando investigar mudanças e permanências no que tange às relações étnico-raciais,

tendo em vista  as mudanças recentes na legislação,  que pontuamos acima.  Os autores da

coleção mostram-se preocupados em abordar a temática, ressaltando no Manual do Professor

elementos como diferença, pluralidade e multiculturalismo. Ao longo do capítulo, registramos

nossas  observações,  que  se  fizeram  considerando  as  perspectivas  que  adotamos  e

apresentamos ao longo do trabalho.
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